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Resumo: A submissão deste trabalho procura expor e compartilhar um projeto de trabalho de conclusão 
de curso de Licenciatura em Música. A pesquisa será desenvolvida em um ambiente hospitalar, com 
objetivo de ampliar as perspectivas de atuação do educador musical na comunidade. É um trabalho de 
cunho qualitativo, baseado em entrevistas e observações. Pretende mostrar uma nova área de atuação 
para o educador musical, talvez pouca explorada na região e ainda verificar as práticas musicais 
realizadas nestes hospitais e uma análise das concepções de educação musical envolvidas ou não 
nestas práticas. 
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Durante um período de convivência em hospitais por motivos familiares, adquiri 

uma admiração por este meio e um anseio em ajudar aquelas pessoas. Ponderei se 

haveria alguma forma de amenizar aquele período muitas vezes sofrido, num 

ambiente solitário e deprimente. Já acadêmica do Curso Licenciatura em Música, 

comecei a analisar formas de ajudar pessoas com música. Ao definir o tema do 

trabalho de conclusão do Curso, surgiu a possibilidade de pesquisar sobre a música 

nos hospitais. Constatei que já existiam alguns trabalhos sendo esta uma 

oportunidade interessante para uma pesquisa científica. 

Os diferentes espaços da comunidade podem ser transformados em lócus 

fundamental na formação cultural do indivíduo, enfrentando o desafio constante de 
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reconhecer e acolher essa pluralidade cultural no processo pedagógico. E porque não 

fazer através música e em espaços da comunidade, incluindo neles hospitais?  

 Segundo Kater (2002), a música é uma das ferramentas para promover o 

desenvolvimento interno e a qualificação humana, talvez até a mais abstrata e de 

maior sentido coletivo. A convivência em grupo pode estabelecer relacionamentos de 

afeto e amizade constituindo-se numa experiência de construção de respeito, 

aceitação de diferenças, senso crítico, sentido de pertencimento e conhecimento dos 

elementos que constituem nossa história e cultura, assim como a história e cultura de 

outras pessoas com outras origens (JOLY, 2008). 

 A partir dessas considerações e de pesquisas foi possível identificar que o 

contato com a música no hospital oferece oportunidades que levam pacientes, 

especialmente as crianças a aceitar com mais naturalidade as situações 

desfavoráveis, facilitando sua adaptação às rotinas hospitalares. Alguns projetos 

como “Doutores da Alegria”, “Música é vida”, “Música & Vida” tem mostrado com seus 

resultados que é possível melhorar a disposição para a saúde e para a vida dessas 

pessoas. 

Assim, meu projeto de pesquisa configura-se como um levantamento da 

atuação musical em hospitais da cidade de Pelotas. Os objetivos são investigar quais 

são e como se realizam as práticas musicais. Se essa atuação é feita pelo educador 

musical com formação ou se ela é apenas utilizada como recurso a mais por 

profissionais de outras áreas. Pretendo mostrar uma nova área de atuação para o 

educador musical, talvez seja pouca explorada na região e ainda verificar as práticas 

musicais realizadas nestes hospitais, bem como analisar concepções de educação 

musical envolvidas ou não nestas praticas. Metodologicamente será uma abordagem 

qualitativa, pois possui características próprias, considerando-se que descreve os 

fenômenos, e que essa descrição, imersa em subjetividades e significados que o 

contexto lhe oferece, não pode ser quantificada. Segundo Triviños (2011, p. 128), “a 

interpretação dos resultados surge como a totalidade de uma especulação que tem 

como base a percepção de um fenômeno num contexto”. Nesse sentido, a abordagem 

qualitativa se aplica, pois se trata de um fenômeno a ser descrito e investigado com 

maior clareza, a saber, práticas musicais em ambiente hospitalar. 
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